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Raiou, finalmente, o sol 
da justiça. Paes, mães, es
posas e filhos, afastados 
em longos dias de deses- 
pèro e dôr dos seus entes 
queridos, eil-os que veem 
abraçar-vos e enxugar-vos 
as lágrimas que derramas
tes no duro ezilio a que vos 
sujeitaram. Esquecei o pas
sado. Uma vida nova deve 
iniciar-se agora para vós. 
O perdão é uma arma que 
se deve empregar no mo
mento oportuno. O  esque
cimento é quasi sempre 
necessário nas perturba
ções sociais e suas conse
quencias. Ha . mezes que 
partiram os que ôje voltam 
á liberdade. Ainda vive
mos sob a dolorosa im
pressão do momento an
gustioso da sua sahida, A 
alma popujar vestiu crepes. 
Em todos os olhos mareja
vam lágrimas de profun
do sentimento. Eram deze
nas de braços robustos ar
rancados ao trabalho e 
outras tantas familias dei
xadas ao desamparo ou na 
situação tristíssima de se
paração forçada. Voitariam 
os seus entes queridos? 
Tornal-os-iam a vêr? Dúvi
da eterna que pesava no 
seu espirito.

A. justiça da Republica 
é austéra mas é bôa. Hou
ve quem confiasse nela e 
çssa. confiança mereceu-a 
ela. Protéção ao crime, bra
da alguem. Não ha tal Ao 
criminoso consciente, àque
le que maneja a sua arma 
cobarde contra o seu se
melhante, n uma sêde in
saciável de sangue, a esse 
não se aplicam actos como 
o de ôje. Aqueles, porêm. 
cuja acusação não é prova
da, não se lhes deve apro
priar o termo criminosos.

Aldegalega precisa e 
deve entrar numa faze de 
vida serena. A paz está 
feita. Todas as classes, to
dos os homens devem tra
balhar para o fim comum 
de progredimento da sua 
terra e felicidade dos seus 
habitantes. A lição dos fa
ctos é duradoura. A vio
le ncia nunca foi meio de

aquisição de situações fa-
voraveis. A palavra pos- 
sue-a o homem para ex 
primir o que a razão lhe 
dita. Recebâmos de braços 
abertos os que a nova jus
tiça entrega ao seio do seu 
trabalho e esqueçâmos o 
passado. Os êrros pratica
dos tiveram consequencias 
que se embrenharam na 
vida local. Tudo isso, po
rêm, passou.

Vai longe a hora da re
volução. Portugal entrou 
definitivamente no gôz > 
duma vida de trabalho on
rado e profícuo. Ajudêmos 
nós todos a Patria congra- 
çando-nos e procurando 
tornal-a mais feliz. Confi
emos nos nossos homens 
de estado e, recordando 
os tempos corridos da. pro
paganda, atendâmos que 
era a paz que se prégava 
na Repubiica por que to
dos anhelavamos.

Aos que veem, a todos 
os que com inocência pas
saram estes longos dias 
encarcerados, afetuosa- 
mente cumprimentámos. 
Que a lição lhes sirya e 
que saibam aproveitar-se 
dela para serem no futu 
ro, que os aguarda, traba
lhadores honestos e amigos 
d’esta Republica que lhes 
soube fazer tão boa justiça. 
Olhos fitos nEla procurae 
merecer-lhe a recompen
sa que vos deu. Bem vindos 
sêde!

FR̂ cTÊ^RTUGAL
O  grande cruzador fran

cez Dupetil- Thouars  veio 
ao Tejo, segunda feira pas
sada, trazer á Republi :a 
Portugueza as saudações 
da glorioza nação france
za que defende nos cam
pos da batalha os princi 
pios da Liberdade, da Ci- 
vilisação e do Progresso. 
O  democrático povo da 
capital acolheu a onrosa 
visita com as maiores de
monstrações de estima, e 
nós, no sagrado orgulho 
de patriotas e na missão 
onrosa da imprensa, que
remos deixar constado 
neste humilde hebdomada- 
rio tão importante facto 
transladando para aqui o

artigo de O M u n Jo  epi-
g r a fa d o F r  a nça! publicado 
no dia da chegada ao Te- 
jo do D uvejit- Thouars:

«A poucos dias da vinda de 
um cruzador inglez a Lisbôa, 
tim outro cruzador, este francez, 
entra a barra do Tejo. A signi 
ficaçào d’este facto é semelhante 
á do que ha dias se deu com a 
visita do «Argooaut». E nào di
zemos idêntica porque, conside
rados SÓ os pormenores exterio 
res, a significação da visita do 
cruzador «Dupetit-Thouars» a 
firma-se ainda com u.m Riais 
acentuado relêvo politico. Na 
verdade, a Inglaterra é nossa 
aliada. E não esquecendo a na
ção portugueza n’estes momen
tos. atribulados para. a Europa, 
veio expressamente dizer nos. 
por maneira bem eloqueate. que 
podiamos contar com ela em 
qualquer inesperado risco. Ao 
mesmo tempo, a Inglaterra vi 
nha dar nos parte de q.ue á di 
gtvidade. do áeu «oração não., era-, 
indiferente a corrente de profim. 
da simpatia que em PortugaUse 
manifestava em favor da sua 
causa. .Mas com a França suce
de coiss diversa. Nós nâo somos 
aliados da França. Entre a Re
publica Portugueza e a Republi
ca Franceza nâo ezistem pactos 
politicos que mutuamente obri
guem e prendam. E’ certo que 
nós, em Portugal, admirámos a 
França e com ela ccnstantemen 
te comungámos nas suas. aspira 
ções democráticas e nos seus 
ideais d.e belaza. literária. artísti
ca e tilosóHoa. Nós padecemos 
com o.s padecimentos da França. 
Triunfámos com os seti.s triunfos 
—com os triunfos da França li 
vre e hnmanitaria, que incen.deia 
o facho guiador dos povos á 
conquista do Direito, da Liber
dade e da Justiça. Ama se aqui 
tanto a alma democrática, e ar
tística da França qne, se não 
respondessemos necessariamente 
todos como Henri-Martin, dese
jaríamos ser francezes se não 
tivéssemos nascido portuguezes. 
Mas pactos politicos não ezistem. 
Tratados nào ba. Todavia a 
França envia a Lisbôa, extraor
dinariamente, com a delegação 
especial e soléne de saudar a 
bandeira da Republica e de pres 
tar homenagem ao Povo Portu- 
rniez. tim dos seus ernzadores 
couraçados, o «Dupetit Thouars», 
nome do heroe de Aboukir. Is 
to quer dizer que Portugal é 
uma nação que, na Europa, vale 
como grande povo e como nacio
nalidade a quem deve tributar- 
se respeito e simpatia, Este é o 
facto, o facto iniludível. Mas » 
França, como a Inglaterra, en
tretida e gravemente preocupa 
da com a tragédia formidável 
em que se jogarrr os seus. desti 
nos podia esquecer, se de nós. 
Mas não era justo, rjera simpati
00. E’ que 0 coração da França 
sentia tambem as. pulsações dp

coração portuguez. A França 
ouviu, nos campos da batalha, 
os nossos gritos de adesão á sua 
legitima causa, e como lá já nào 
governam imperadores, nem Ce 
zares, nem homens coroados, nem 
procousules, mas sim o povo li 
vre', a França livre e generosa, 
justa e fraterna, sentimental e 
proba, ela comoveu-se, e, de 
bandeira desfraldada, vem ale 
gre e enternecida entrelaçal-a á 
bandeira de Portugal: — «Obri
gado, Portuguezes!» Não podia 
deixar de ser. Portugal é pela 
França democrática, pela França 
cantora, das liberdades e advoga
da ardente da# Justiça. Sôrr.os 
aliados pelo espirito. As nossas 
almas, ambas generosas e impe
tuosas, vivem em íntima aliança. 
Falta que essa aliança, se tradu
za. em factos de ordem politica, 
aliança em que deveriam entrar, 
todos aqueles povos que, n’esta 
hora solene, fa.z.em parte da ali
ança da liberdade e do direito! 
Viva a Republica Franceza!

«a.----

Á ciência e a moral

Quando Samuel Smiles 
escreveu que:

«O egoismo é um dos 
maiores escolhos do aper- 
çoamento moral», não dis
tinguiu entre egoismo ino
fensivo e egoismo prejudi
cial.
'• Da mesma sorte se não 
dá semelhante distinção 
quando Tolstoi escreve: 

«Aquele que vive só para 
si nada mais é do que um 
egoista, e não só não lór 
gra encontrar a felicidade, 
senão que dificulta o esta
belecimento da verdadei
ra ventura na terra.»

Com tudo, ha muito boa 
gente que distingue entre 
egoismo relevavel e imper
doável, como se o pouco 
pecar, não fosse.tambem 
pecar, isto é: uma infração 
aos preceitos do dever.

Nó - não fazemos distin
ções dessa natureza, e con
siderámos o egoismo, 
qualquer que ele seja, o 
maior obstáculo erguido 
á espansão da moral.

Que está. atrazada essa 
espansão, prova-o com as 
seguintes palavras de Be- 
noit-Malon:

cNós não estamos de
masiadamente adiantados 
em questões de moral al
truísta, n’esta nossa socie
dade cheia de antagonis- 

! mos d’intcres*Gs económi

cos, de barbaria militar e
de escravatura familial.

«Comtudo podêmo-nos 
envaidecer do paralelo com 
as hordas primitivas, viven
do sem chefes, nem lei, n’u- 
ma completa desordem, 
cada um senhor e possui
dor da sua choupana. ^ »

E lembrar-se a gente 
que já neste nosso tempo, 
quer dizer;: no atual cicio 
histórico houve quem nos 
désse todos os elementos 
indispensáveis á felicidade 
individual e comum!

Fel-o Cristo, como era 
eras aateriores o haviam 
feito embora menos per
feita e completamente ou
tros pensadores e evange- 
lisadores ilustres que a bem 
dizer se limitaram a pré- 
gar no dezerto.

Pois emquanto náo nos 
despojarmos de defeitos 
corno o nefando egoismo, 
aquela felicidade será um 
sonho por mais que a ciên
cia tente o contrário.

Não é esta mas sim a 
moral que nos ha de fazer 
ditosos.

L.c íz  L. s i  tão.

Comentários Motictas,
€ 0 E3B i s s ã ®  J S z e e s s é i v a

Em sessão de 9 do corrente 
foi, pela Comissão Ezecutiva, 
deliberado o seguinte;

Q.ue fosse colocado um m as tro  
no edificio do tribunal afim de 
ser asteada uma ban d e ira ,  em  
dias feriados,

— Conceder 15 dia3 de licença 
ao professor, sr. Manuel de Me
deiros Junior e nomear para-©,» 
substituir o professor particular, 
sr. Julio PoJicarpo Rosa Moreira, 
de Sá.

— Transferir as ses?,8es.or4i,h3- 
rias da Comissão Ezeontiva das 
quintas para as quartas feira? ». 
contar de 21 do corrente.

— Que continue a desempenhar
o lugar de chefe da secretaria da 
Camara o sr. Silvestre Antonio, 
Gomes Carvalheira.

— Resolver incluir no próoirao 
orçamento de 1 9 1 5  a q u a n t ia  do 
2 5 :^ 0 0  para prémios a  4  o r ia n ç aa  
de ambos os sexos mais bem 
classificadas nos ezames de 1.® 
e 2." grau,, conforme um oficio 
:1a,.Junta.dg Paróquia d’est.3. fre
guezia.

— Convocar o. senado munici
pal para a discussão do 3S° orça
mento suplementar e deliberar 
sobre tim oficio ao sr. Joaqoias

f Maria Q.rsgOri.o,



O DO M INGO

C A R T A S  C Í N I C A S
AO MANUEL LUIZ BISCA

V I

M eu Am .° »que^a, só têem para os in i-  
ingressado n a 'm ig o s politicos o ra ncor.

lhes respondo
Tinha

descrição de determinados 
grupos de politicos que, se
gundo o meu modo de vêr, 
constituíam o nosso todo 
p olitico  Bem  definido êste, 
m al expresso aquele, o cer
to' é que as fotografias re
produzidas eram  só produ- 
to d um  trabalho meu, exe
cutado na prática geral das 
coisas, esem caráter algum  
didático. A  alguns tem 
agradado a essencia das 
minhas cartas; a outros 
têem elas desagradado ab 
initio, e ainda ha quem 
ache aproveitareis umas e 
de vaior nulo as restantes. 
Questão de paladar e m ui
tas ve^es de simpatia. E u  
não escrevo para uma élite. 
A s  minhas cartas são para  
ser lidas p o r todos e, p o r  
isso, lenho procu rad o  cer- 
ZÍt-as dum a linguagem chã, 
ainda que corréta. Se o 
não consigo, isso se deve d 
minha fra c a  fô rç a  intele
ctual.

Oje decidi-me a abando
na r a estrada p o r que ca
minhava e seguir p o r uma 
vereda que inesperadamen
te se me deparou. Com o  
confio nos teus sentimentos 
de bondade e a simpatia—  
tomado este termo na ace
pção filosófica que tem—  
não é fenóm eno alheio d 
tua alm a, quero perguntar- 
te se em tua consciência en
tendes que é politica  o que 
p a ra  ahi se faz a cada m o 
mento. E u  lenho pena, p ó 
des crêr, de me vêr o b rig a 
do a tocar-te num  assunto 
que te deve chocar bastante 
e que todos os espíritos bem 
form ados hão ae reprovar. 
M as ê que, a cada passo 
andado nesta via, osientarn- 
se-nos factos que, enojando- 
nos, são no emtanto o pão  
nosso de muitos dos nossos 
semelhantes. T u  deves cal
cu lar o ponto que eu quero  
atingir. N ã o  compreendo 
o ódio latente do nosso 
meio social. Aceito-o, nota 
tu. N ã o  temo aqueles que 
enraivecidos da sua fra-

M as nao 
igualmente. A 's  ousadas 
manifestações de desprestí
gio pessoal que eles fazem 
contraponho o mais leve 
so rris o  de complacência e 
o tradicional e simples en
colher de hom bros de quem 
ê superior. Lamento, com 
tudo, o que estou presen
ciando. P arece haver deze- 
jos de c r ia r  o predom ínio  
dum a classe. N  uma rep u 
blica democrática, como 
nós apregoámos na oposi
ção e como ardentemente a 
dezejãmos agora, póde-se 
lá p e rm itir a ezistencia de 
castas, póde-se lá consentir 
a superioridade do capital 
sobre o trabaiho! A  onra  
a p a r do dinheiro! N ã o! 
não f o i isso o que se escre
veu nos jo rn a is  e nos pan
fletos, o que se disse nos 
com ícios e nas conferencias. 
A  ciência ao lado do capi
tai! Tambem não. A  onra  
e a ciência não são p riv ilé 
g io  de classe alguma. São 
como o sol; todos se pódem 
aquecer sob os seus raios  
ardentes.

Então cahiriam os nós 
num  govêrno aristocrático. 
S ó podia dom inar um cer
to grupo. M as isso nem na 
m onarquia contilucional 
que em Cinco de Outubro  
o nosso bom povo baniu A  
R epublica è de todos, ricos  
e pobres, letrados e não le
trados. A  ingerência de to
dos na adm inistração dos 
negocios públicos f o i  o que 
se prégou e é o que se deve 
fazer. L a n ça r á m argem o 
povo que trabalha e escar
r a r  ódio sobre ele, nunca! 
O povo é a m aior fôrça das 
novas instituições. F o i  ele 
quem as gerou. E  ele quem 
mais as quer. Respeitêmo- 
lo e dêmos-lhe o lu g a r que 
merece e tem de direito.

E m  vez ae ódio, amizade. 
Pensa bem nisto, meu a- 
migo, e

Adeus.
6 — 1 0 — 1 9 1 4 .

D emocrata.

A limpeza das mas
Ao ex.mo vereador do pelouro 

da limpeza pública lembramos a 
conveniência de não consentir 
que de tarde os empregados da 
limpeza façam a varredura das 
ruas, por isso dar motivo a enci
mes nuvens de poeira que áiêm 
de serem incómodas sào tambem 
prejudiciais aos estabelecimentos 
comerciais e sobretudo contra os 
preceitos da bigiéne.

Esperámos que o digno verea
dor do pelouro prestará a devida 
atenção para este facto, mandan
do que a limpeza das ruas se fa
ça de fórma a não incomodar 
Rena prejudicar ninguém.

Sleparaçâo «le estradas
A camara obteve do govêrno 

a quantia de 1:500;>0(J para re
paração de estradas no concelho.
««lorasai d \4 lemíg5íer»

Este nosso colega de Alem- 
quer acaba de completar o seu 
primeiro ano de publi -ação, pelo 
que muito o felicitámos.
Figas el roa çSjssííof

Regressou das Caldas da Rai 
nha domingo passado ofide este
ve a banhos, o nosso querido 
amigo e dedicadíssimo correligio
nário João Frederico de Brito 
Figueirôa Junior, estimado escr- 
vão de direito d’esta comarca.

g»5,ep;sseaaEílo uma graade 
festa.
A convite d’uma comissão de 

comerciantes d’esta vila, reali- 
son-se quinta feira passada na 
Associação Comercial, uma reu
nião que teve por fim discutir 
a melhor fórma de se levar a 
efeito para o prócimo ano de 
1915 uma grande festa em Al
degalega. Embora a assistência 
fosse pequena viu se boa vonta
de havendo logo quem subscre
vesse com algumas quantias, 
conseguindo se aprócimadamente 
100/5>00. A comissão vai anunciar 
novas reuniões a íim de organi
sar um programa em harmonia 
com as ezigencias da terra.
Pic-nic

A laboriosa classe dos traba
lhadores rurais d’esta vila está 
já em preparativos para es gran
des festas por ocasião do seu 
«pic-nic.
Anniversario

Passou sêsta feira passada 
mais um aniversario natalicio o 
velho professor particular e nos
so amigo, sr. Joaquim Guerreiro 
da Fonseca, a quem enviámos 
as nossas felicitações.
N o t a

Um democrático que se diz 
«obscuro» pede-nos a publicação 
da seguinte nota:

«Atendendo a que não se de
ve tomar nada a sério com res
peito aos frades do convento das 
bicas, lembrava-lhe que talvez 
não fosse descabida esta nota nos 
«Comentários & Noticias» do 
seu jornal:

B A N D A  D E M O C R A T IC A

E’ tal o podêr magnético que 
esta banda ezerce sobre a rea
ção. que só ela passar em frente 
dos seus conventos, faz apagar 
as velas da sua iluminação.— «Um 
obscuro Democrático d.

Rima, tem graça e é verdade.
Poríisgueícs mascara

dos.
Do nosso colega «Provincia 

do Algarve» recortámos o segiiin 
te:

«Dizem de Espanha, e afir
mam ser verdade, que Portugal, 
na mobilisação apenas conseguiu 
apurar uns trez mil e tantos ho 
mens que, sem armas e sem far
damento. foram desembarcar em 
oostas de Inglaterra, tendo ali 
os nossos aliados de os vestir de 
russos para poderem marchar pa 
ra a guerra!

São curiosos os nossos incan 
saveis detratores!

O que se lembrarão eles mais 
para dizer de nós?

Toda a gente sabe que a nos
sa Fábrica de Armas produz 
desde ha muito diariamente de
zenas de armas de repetição; que 
os nossos arsenais estão repletos., 
e que o ezército nunca esteve 
melhor apetrechado.

Emquanto á nossa mobilisa 
ção, quando completa, chegaria a 
500:000 homens sem esforços 
de maior, e como soldados, os 
portuguezes, ainda ôje, quando 
seja necessário, hão de mostrar 
que cada um vale por dez, como 
por várias vezes o tem provado.

Vejâmos. quando a Inglater
ra julgar conveniente o nosso 
aucilio, como se vestem e se 
apetrecham os nossos soldados, 
quantos marcham, e por que mo 
do eles se batem na guerra.

Ora pois...»
Eia oimic de ISeses

Faz ôje 136 anos que em Lis
bôa se realisou o yltimo auto de 
fá celebrado na saia do palacio 
da inquisição, no qual foram réos. 
José Anastacio da Cuâ a, major

C Q F t l E  D ©  P B R O L & S
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AOS REVOLUCIONÁRIOS SOBREVIVENTES
Muito longe de vós, quando em lucta acêza 
Sentieis dentro do peito em enorme pulsação,
Abria-se em minh’aima 0 livro da Razão 
E via n’ele escrito 0 termo incerteza!. . .

Que ância de luctar! Que indómita tristeza 
Viveu dentro de mim, no pobre coração!
Movimento gorado? A mesma podridão 
Continuaria alfim a esteira da vileza?

Longas horas passei n’um sonho que mentia 
Longe de Portugal e em dura nostalgia,
Alumiado só p’la estrela do Direito.

Aoordei do meu sonho e, santos d’alta glória,
Desfez se a ilusão! Era nossa a vitória,
Tornando-vos crédor’s do amor de cada peito!!

#
# *

SOBRE 0 TUMULO COS REVOLUCIONÁRIOS MORTOS
Sobre 0 túmulo gêlo aonde descansaes 
Nós vimos colocar as rozas da saudade;
Ha de tratai as bem 0 amor da posteridade,
Gravando em sua alma os feitos de seus paes!

Ha de tratai as bem, que estradas aurorais 
Eternizastes bons, ó Santos da Verdade;
Legastes-nos 0 bem e uma claridade 
Mais bela que em manhãs os sóes orientais!

O’ mártires da luz, do amor santificado 
N’este «jardim da Europa á beira-mar plantado»,
No berço de Pombal, ua terra de Camões;

— Nós vimos afirmar no campo da Igualdade 
Que, roubados, embora, á última amisade 
Viveis eternamente em nossos corações!!

Paes Gaudencio.

de engenharia, poeta e lente de 
matemática em Coimbra, conde
nado a hábito penitenciai, exco- 

| muuhão e confiscação de todos 
! os seus bens e reclusão na Casa 
| das Necessidades da Congrega 
| çào do Oratorio. por trez anos e 
degredo por quatro, para Evora.

; e não tornor ruais a Coimbra nem 
á Vila de Valença; João Manuel 
de Abreu, bacharel formado em 

! matemática, lente da Academia 
j Real de Marinha e professor de 
| história no Real. Colégio dos No
bres. trez anos de reclusão e 
confiscação de bens; Manuel do 
Espirito Santo Limpo, teneate- 
coronel de engenheiros, lente de 
matemática e navegação da Aca 
demia Real de Marinha e dirétor 

í do Observatorio Astronómico da 
] mesma Academia, a mesma pe 
; na.
dJasi* de D ireito

I Chegou quinta feira passada 
! a esta vila 0 sr. dr. Sebastião 
Maria de Sampaio, novo juiz de 
direito d’esta comarca.

O ilustre magistrado, que vem 
| precedido das mais onrosas refe- 
ivncias quer como cidadão quer 
como funcionário, tomou posse 
do seu alto cargo ás 14 horas 
d’esse dia, assistindo ao acto 
03 magistrados, advogados e

i funcionários judiciais álêtn de 
muitas outras pessoas.

| A sua ex.a os nossos cumpri- 
me atas de boas vindas.

Vêr e crêr
O veriador do pelouro das 

obras d’este concelho convida to
das as pessuas que queiram sa
ber como em 1903 foi feito 0 
contrato do sr. Francisco Anto
nio da Veiga Marques, 0 «Russo», 
com a veriação d’esse tempo, a 
irem á secretaria da Cambra Mu
nicipal ler a escritura.

Vêr e crer.
M e B iso r a n ie a io s  e m  Ss»* 

rIShos C iram les .
Já foi requisitada a pedra ne

cessaria para 0 arranjo da rua 
que coiidu? á praia d’aquela vila, 
esperando a Comissão Ezecutiva 
da Camara iniciar imiito breve
mente os respétivos trabalhos. E 
de grande utilidade a obra q»e 
se vai fazer e tun bom melhora
mento para aquela freguezia.
Yidíís perdidas .,

Faz calefrios pensar nas mor- 
tes que as guerras produzem, n» 
sua devastação horrivel.

As guerras inglezas ua Indis, 
de 1800 a 1898, causaram p-1'" 
das incalculaveis. Não as pude’ 
ram registar as próprias, estatís
ticas.

As guerras de Napoleão de
vem ter dado a morte a oinÇ0 
milhões de francezes e a utn du" 
mero muito superior de exlran' 
geiros. _

A guerra civil dos Estados 
nidos.que durou de 1861. a 186a»
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causou a perda de um milhão de
homens.

A guerra da Cnrr.eia deu a 
morte a setecentos e noventa mil.

A guerra franco alemã, de 
1870 a 1871, cêrca de quarenta 
mil mortos.

A guerra rnsso-turca, em 1877, 
trezentos e cincoenta mil.

A guerra ingleza no Tranwaal, 
duzentos mil.

Fiquemos por aqui... Conti
nuar é arrepiar os proprios ner-

O que ninguém póde é contar 
as lágrimas que todas essas mor
tes produziram. Verdadeiros oce
anos de lágrimas...
O 5 dc outubro!

A ld e g a le g a  não podia deixar 
de prestar homenagem á glorio
sa data da implantação d a Repu 
biica. Logo á uma hora do dia 
4 ambas as filarmónicas percor 
riam as ruas tocando a «Portu
gueza» e no dia immediato todas 
as associações de classe e de re
creio bem como os centros poli- 
eos e paços do concelho hastea
ram a bandeira nacional e á 
noite iluminaram as suas facha
das, saindo novamente as duas 
filarmónicas tocando a Portugue
za. O povo acompanhava-as dan
do vivas á Patria, á Republica e 
aos pcrtuguezes mais prestigio
sos.
'IFeaír© M*«fmJar

Devemos ter ôje n’este teatro 
mais um programa de magnifica 
escolha que será ezibido nas duas 
sessões e que, decerto, levará 
ali farta concorrência, de público 
atendendo a.os preços serem tão 
baixos que estão ao alcance de 
todos. Correr-se-hão 8 belas fitas 
e os nossos conhecidos artistas 
Izabel Costa e Alfredo Silva 
apresentarão álêm de números 
soltos., quatro duetos, que muito 
devem agradar Dizem-nos que 
Izabel Costa fará dois niímeros 
que nas plateias de Lisbôa al- 
çançaram sucesso ruidoso. São 
eles: O «Fado, do 31» e «A. es
túrdia». Emfim, umas hor̂ s de 
noite bem passadas.
O  ifid n H #  d e ft.d e  O u ln *  

bro.
Sahiram ontem da Cadeia Na

cional de Lisbôa e chagaram a 
esta vila no comboio das 19,40 
os preso3 iaduiíados em 5.de ou
tubro.

A alegria que a sua chegada 
causou, principalmente ás.classes 
trabalhadoras, é indescritível. O 
grande largo da estação encheu- 
se de povo que, ao mesmo t-em 
po que atroava, os ares com o 
constante estralejar de foguetes, 
soltava entusiásticos vivas á Re 
publica e aos seus principais ho
mens.

Quasi todas as associações de 
ciasse hastearam as suas bandei
ras- 8 deitaram foguetes em sinal 
de satisfação. Alguns.dos ipd.ul 
tados agradeceram das janelas 
da associação dos Trabalhadores 
fiurais, á, enorme massa popular 
que os acompanhou, as manifes- 
tS-ções. ds simpatia que lhes dis
pensaram,

— Consta nos que em Sarilhos. 
6f’andes tambem o povo recebeu 
cs indultados. d’ali com entusiás
ticas.. t̂ anifestações de simpatia.
ÍSplíSSilo

Constoft ontem, á. noite, que em 
Lisbôa sa dera uma explusão na 
•abriça do gaz de que resultou 
Biuitos mortos e feridos.

festas esra Caialia
Revestiram desusado brilhan- 

-!smo, este ano, as festas em 
âfiha pelo aniversaria da Re- 

@ubliCa

O £s*aascez sessi m e síre  
para todos.
Acaba de ser pôsto á venda 

este novíssimo guia de conversa
ção franceza com a pronuncia íi 
gurada em sons da lingua portu
gueza por M. Gonçalves Pereira. 
O seu preço é apenas de 30 
centavos e póde ser adquirido 
n’esta vila no estabelecimento 
do sr. João Silvestre Martins, 
rua Almirante Cândido dos lieis, 
143.

Agradecemos o ezemplár ofe 
recido.
SiayfflSB-Coneerío

Está anunciado para ôje pela 
«tournée» Delfina Vitor o gran
de sarau-concerto de cnjo pro
duto reverterá 00. ,uj0 a favor da 
subscrição aberta pelo jornal 
«O Seculo» para os feridos na 
guerra e que, por má, informação, 1 
dissemos no último número d’es 
te jornal que se realisaria no dia 
7. O programa não póde ser mais 
atraente, e os artistas que com
põem a «tournée», interpretando 
tambem a gratidão d’«0 Seculo» 
agradecem todo o aucilio que 
lhes sej-a facultado, esperando 
qne tal iniciativa sej'a coroada 
do melhor êzito e, assim, sentir 
se-hão orgulhosos de terem con 
tribuido para um fim tão bjg 
lo, caritativo e humanitario. Es
te èspitáculp será realisado nf> 
Colégio Republicano, sito na rua 
da Caldeira, ao lado do tribunal, 
e terá começo ás 2 1  horas,.
IPrisões

Deram entrada nas cadeias 
d’esta vila:, dia 5, Manuel José 
Rociano, da Moita, acusado de 
umas facadas em Antonio Luiz 
dos Santos, o «Carapau», da 
mesma vila; dia 8, José Vitnri 
no Junior, de 22 anos, e Anfrqs- 
to. Roberto de 16. ambos, soltei
ros, trabalhadores e naturais de 
Alcochete, acusados de, naque
la vila, es.tarem jogando a. «cha
pa».

VÍTOR HUGO
E 0 TRATADO DE PAZ. DE 1871

TMa Assembléia Nacional 
que em Paris se realisou, 
em i de março de 1871, 
para discutir o tratado de 
paz que mais tarde foi as
sinado em Francfort, pre
cisamente no momento em 
que os prussianos entra
vam ém Paris, Vitor Hugo, 
que se pronunciou contra 
a assinatura d’esse tratado, 
subindo á tribuna, proferiu 
estas memoráveis palavras:

Ha de ora avaute duas nações 
que serão tgmi.vsis: uma por ter 
ficado vitoriosa, a. outra por. t,ex 
fíçado. vencida!

Das duas nações, uma, a vito
riosa, a Alemanha, terá 0 impe 
rio, a servidão, 0 jugo soldades
co, 0.embrutecimento da caserna, 
a disciplina nos proprios espiri
tos, . um parlamén.to temperado 
pçla. encarceração dos orado
res, . . ÍJsta nação, a nação vi to 
rios», terá um imperador de pre
ferencias militares, e de direito 
divino, o. cezar bizantino amalga
mado n.o cezar germânico; terá 
a ordem no estado de dogma, 0 
sabre transformado em cétro, a 
palavra amordaçada, 0 pensa 
mento- garFotado, a consciência 
de joelhos; nçm tribuna, nem 
imprensa!

As trevas!-
A outrsi, a vencida, terá a 

lus, terá a; Liberdade, terá a

iiepublica; terá nào o direito di
vino, mas 0 direito humano; te
rá a tribuna livre, a imprensa 
livre, a palavra livre, a alma 
elevada! Terá e conservará a 
iniciativa do progresso, dará im
pulso ás idéias novas e protéção 
ás raças oprimidas. E emquanto 
a nação vitoriosa, a Alemanha, 
ha de curvar a fronte sob 0 seu 
pesado capacete de horda escra
va, ela, a vencida sublime, a 
França, terá na cabeça a sua 
corôa de povo soberano!

Meus senhores, diz 0 grande 
poeta, ha em Strasbnrgo duas 
estatuas elevadas a Guttenberg 
e a Kléber.

Pois bem. Sentimos no nosso 
íntimo uma voz, que se eleva e 
jura a, Guttenberg que nâo dei 
xaremos asfixiar a civilisação, e 
a Kléber que não deixaremos 
asfixiar a Republica.

Ern seguida acrescenta: que 
não votará 0 tratado, porque uma 
paz vergonhosa seria uma, paz 
terrivel. A hora da «révanche» 
soará, cedo ou tarde, e ver-se-ha 
então a França retomar a Lore- 
na e a Alnacia, conquistar Tré- 
ves, Mayença, Colónia, Coblenz, 
toda a margem esquerda do Rhe 
no. . Mas, continúa 0 genial 
poeta.. . E ouvir-se-ha a França 
gritar... —chegou a miaha vez, 
Alemanha, aqui me tens! Sou eu 
tua inimiga? Não. Sou tua irmã. 
Tomei-te tudo. e torno te a dar 
tudo, eom uma condição: é que 
não seremos mais do que ura só 
povo, uma só familia, nma só 
Republica... Vou demolir as 
minhas fortalezas, tu vaes demo
lir as tuas. A minha vingança é 
a fraternidade. Acabaram-se as 
fronteiras: 0 Rheno é de todos. 
Sejâmos a mesma Republica, 
sejâmos. os Estados Unidos da 
Europa, sejâmos a federação 
continental, sejamos a liberdade 
europeia, sejâmos a paz univer 
sal. E agora, apertemos a, mão, 
porque prestámos um serviço 
nma á outra: tu livraste me do 
meu imperador, eu ijvro.-te do 
teu».

Decorrido menos de 
meio século, tudo leva a 
crêr que, quanto Vitor Hu
go previu e disse naquela 
hora suprema, será uma 
verdade inconfundível e 
um facto insofismável,

E não poderá deixar de 
assim acontecer.

A Democracia falaya pe
la bôca do immortal poeta, 
do grande patriota que via 
a Patria esmagada como 
consequencia dos êrros e 
crimes da casta privilegia
da que n’ela dominou.

T u  livraste-me do meu 
im perador, dirá a França, 
eu livro-te do teu.

Ai de nós se assim não 
fôr.

COUTINHO RIBEIRO
N O T Á R IO

A!,C© C«ETE

ANÚNCIOS

VEN DE-SE

Manuel Bomin^os Faneco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a-

dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
detronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro-« Al
degalega.

Liquidam-se contas to° 
dos os domingos das 10 
ás 17 horas.

—=# DE —

t r i - u é / z

/
/

ESTA casa ezecuta-

com a maior rapidez e perfeição 
para o que tem máquinas aper_ 
eiçoadissimas, material moder

no e pessoa! habiiitado*

m m  2 .0  G i m m  o,
Â L D E G A  L E G A

Uma morada de casas 
baixas com quintal, muito 
bôas para habitação, no 
Bairro Serrano, era frente 
da Estação dos Caminhos 
de Ferro.

Trata-se com Antonio 
Ernesto Venusto Runa..

A m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a niai$ prom*. 
p ia. a, mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, form ais 
caprichosas, rótulo s ,boaj.tos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre « p o r  alto preço», e stra d o s dozeados de 
plantas táo vulgares, que em qualquer quintal se en:o ntram  sem custo, E ’ 
uma industria iegal, scientifica, necessaria, mas que só póde e xistir peia. ex .. 
pioração.d.os enferm os,.nem  sem pre ricos. Q .D ÍC Ç ÍQ N A R ÍQ  D E  M E D IC I
NA V L G E  I A L  (ao a.cance de todos) por Çarlo s Marques, é poríar.to, u til 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de. 176 páginas, indica «as signaes que 
caractensam  as principaes enferm idades e a sua.cura pela therapeutica ve
getal», raizes, fo£hasKiíores e fru cjo s,.e te.— O 2,? vol. tambem de i j 6 pág,. 
trata da ttdescripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras...

Cada voium e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do remo, ilhas. Africa e Brazil. Os pedrdos.

. devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L ivra ria  do Povo, E.., 
Je .S , Bento, ?,i6-B=Lt=bôa.
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LUZ E L E T R IC A

G R EG O R IO  GIL.
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultiína cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A ,  1 8 — ALDEGALEGA ea6

m .mmm
Õ M I M  g£MSÂM £M 1'8

1. E. DE II1LI PERUS 

J ULGAR D EU S
Trabalho <)e aífa íranscentiencia íxlosòíicu

A verdade, a razão e a cicnefa esniagaxtfo «s pre 
conceitos bíblicos e os «Inge»as abscardos 

das religiões que tèce» dondsiitâ» o 
Dinudo e estravado o progresso

G R E G O R I O  G I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (ria 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

íniia Do praticante íúscritovio
pon

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Ac; ba de sahir o 2. M IL H E IR O  
i vol. b r., $ 5o ( 5oo)

E n c .,  S70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
YEN T11R A ABRANTES

8 •, : ’ u 1 do A lecrim . 82 

Ú- jk •’ r iáà A

ULTIMAS PUBL1CACÕES:
, 10 CENTAIOS -  CADA TUjilO -10 CENTATQS

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico—■/[ 
SANTA 1NQUISIÇÁO emocionante romance —- O 
AMOR DOS AMORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa- 
ção —  O  LIVRO DA MULHER a revista mais utii ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

A  lw{ ilum inando uma era nova, libertando 0 espiruo  
da m ulher e da criança da lutela nefasta dos je s u í
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CPITCLOS

Divaeando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios--Os crimes e o 
Deus Bíblico— O  diluvio dos hebreus— A Biblia é 0 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurec.h!-Jei ichó— O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deu' 

cristão— A separação da igreja do Estado

O liv ro  é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
D R . A FO N SO  C O S  I A . e é uma homenagem ao gran e propagandista re
publicano D R . M A G A L H A E S  L IM A , Grão-M estre da Maçonaria P o rtu gu e 
za, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

0 MEDICO ÍIE SI r a
M E D  C iN A  FA M  L IA R

COO H D KN A ÇÃO I)E

«Soão d a S o le d a d e  M o ra is

EM PREPARAÇÃO;
A INQUISIÇÃO EM PO R TU G A L grande romance
historico, ’io centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos 

a cada tomo

A’ venda na B iblioteca do Povo. Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

ex-encarregado da.
RELOJOARIA ANGULO, rua da Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rual 
n.° 15 1, Lisbôa.

Encarrega-se de concertos em cronó- 
m tro . cronógrafos, palhetas, calenda*

1 •. números de salto, repetições d’ho- 
ras, quartos e minutos, caixas de rnusica, 
etc. Vende-se toda a qualidade de relo
gios por preços excessivamente módi
cos, garantindo todas as vendas e con
certos por um ano,

Um  volum e com  perto de 3oo 
páginas

8>® eeaaâavos

Livro de grande utilidade caseira

—  2 0 0  RÉIS -..
(por ser 0 resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi 
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

A ’ v e a d a  em  to d a s as U v r s r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B 1DOS.

A MODERADA
C A S A  ©SS E n P R E S T I X O S  SO B B S E 

E8X K 3 P E N H O R E S  P 3 I

- £>H-

JOSÉ RAMOS CARDEIRA
Fazen>se tranzações a juro módico

R u a  Teófilo B ra g a , 4 8 - A

(AJ.-TIOA BUA no conde)

ALDEGALEGA

SU M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo, cná:- e co 
sim entos, e iixir estomacal e seu ejn- 
prêgo, leite e lam beuores peitorflés, 
oieos e caldos, dieta rasoavel, im agi
nação curativa, banho de fo^o sueto- 
r ifn o , banhos fríg u o s . lavagens, fri 
cções e ceinpres,-.as estim ulantes, si- 
napism o e ou tros tópicos uistrativos. 
reflexões ácêrca dos verm es e cura j 
das sezões, rem edio para os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escai.iaduras. foga- 
gens, unheiro, pa aricio, antraz, fe
bre in ierm itente. febre rem uente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olh os, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, m oléstias no pescoço 
internas e exteinas. angina, esqui 
nencia. escrófulas, intum escencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção, pulm ão, figado, estôm ago, ven
tre. rem edio contra a solitária, cóli 
ca, iópico de ação d :u ré ti:a. molés
tias nas v as superiores e suas depen- 
cias, vi,1 p o sie ri r, via anterior, mtu 
m escenaa testicular, hernia, moles 
tias venéreas, g o n orréia, blenorréia. 
b lenorragia, cubões. moléstias n a s ’ 
extrem iao.ies das per nas e b raço s,: 
frátúras, torcedur. s.. eu-nstí- w ,  «6- • 
ta, ciática, var.zes, calos, pés ío je s , 
cravos, morfe a, bexigas, t: ha, e i - ■ 
sipela, ferida-, tum ore , úlceras, fe
ridas recentes, feri :as est. cu oai i. s. 
cancros, aneurism a, tétano, kisto. 
cachexia e rachitis, nevra gf;is. m só 
nia, sonolência, loucura e d e h n o ,; 
apoplexia, h id rofob ía e biofobia

L IS B O A

HENRIQUE BREGAíiTE TOKRES
Kuifm

&. de S. Bento, 273

Casa Comercia
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algôiáo 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquinas 
de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicicletas C/é- 
ment, G rit\n e r  e M em ória  e motocicletas F . N .  4 ci
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos.

A cessórios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

D i  C A T Á L O G O S  «SJR A TI»

10 -  RUA DA CALCADA -12
A1£SÀ3L£SA

O BARATEIRO

691

W H /Ê

A’ venda em casn do sv. JO A O  
M A R T IN S

I SÍS8»lSS

N’este novo estabelecimento encontra o ex.“ '
público, pe! s preços mais cómodos, o seguinte: Mó* 
'■vis di ” s máqui ias d-e costura, relogios e gramó- 
íónes a prestações e a pronto pagamento com grafl; 
des descontos. Grande variedade em discos de o,m& 
com duas faces, muito bem gravados, desde 32 centa' 
vos.

Importante sortido em Fanqueiro, Retrozeiro ( 
Mercador. Roupas brancas de todas as qualidades.

ALFAIATARIA E CAM ISA RI A 686

ALDSSALEGA

h. MIGUEL BOMBARDA, N.“  3, 7 E 7-A
ALDEGALEGA


